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RESUMO

A depressão é uma condição crônica e debilitante, com alta prevalência em
pacientes submetidos à terapia renal substitutiva, como a diálise. Esses pacientes
enfrentam múltiplos fatores que contribuem para o surgimento de sintomas
depressivos, como o impacto emocional da doença, alterações metabólicas e
limitações impostas pelo tratamento. Tais transtornos estão associados a pior
adesão ao tratamento e aumento da mortalidade, destacando a importância de
estratégias de manejo efetivas. Ferramentas como a Escala de Depressão de
Hamilton, Inventário de Depressão de Beck e o software LIWC podem ajudar a
identificar e compreender a relação entre sintomas depressivos e fatores clínicos,
proporcionando dados relevantes para intervenções direcionadas.   Objetivo Geral:
Avaliar a prevalência e os fatores associados aos transtornos depressivos em
pacientes submetidos à diálise no Hospital São Vicente de Paulo, Bom Jesus, RJ. 
Métodos: O estudo contará com 50 pacientes em terapia renal substitutiva,
avaliados através de questionários padronizados, como o GRID-HAM-D-17 e o BDI,
além da análise semântica pelo software LIWC. A coleta de dados incluirá
informações sociodemográficas, clínicas e psicológicas. Serão analisados os níveis
de depressão e ansiedade, considerando variáveis como idade, sexo, tempo de
tratamento dialítico e presença de comorbidades. As análises estatísticas serão
conduzidas utilizando o software SPSS, aplicando testes paramétricos e não
paramétricos conforme a distribuição dos dados.  Resultados Esperados: Espera-se
identificar uma alta prevalência de sintomas depressivos em pacientes em diálise,
bem como associações significativas entre níveis de depressão e fatores como
idade, sexo e comorbidades. Além disso, a análise semântica por meio do LIWC
deve revelar padrões emocionais que complementem os achados quantitativos,
fornecendo uma visão abrangente sobre o impacto psicológico da diálise nessa
população.  Conclusão: Os resultados podem subsidiar a implementação de
estratégias terapêuticas e psicossociais direcionadas, contribuindo para a melhoria
do bem-estar psicológico e dos desfechos clínicos de pacientes submetidos à
diálise. 
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